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ANNO IV II Rio, 31 de Dezembro de 1 n�õ II NUM. 34

desej«
uCommercio e Industrie" aos seus amigos e annuncianfes

E'-------------------E

o futuro Presi�ente eat�arinense

DR. ADOLPHO KONDER

a quem as oorrentes politicas do Estado vão (lonferi� o

mandato de administrador do Estado de Santa eatharlns.
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DO BRASlb
100.000:000$000
1 11.643:645$200Capital.

fundo de reserva

fundo de resgate de papel moeda. 134.156:651 $81 B

Menos - imporlancia entregue á Caixa de

Amortização para ser incinerada. .' 108.063:69) $000 26.092:960$818
(31-10-1925)

Nestes ultimos dividendos-20 010 cada (20$ por acção pagos semestralmente)

AG&'iCIA : -Albuquerque Lins, Aracaju, Bagé, Bahia, Barbacena, Barretos, Bauru, Bebedouro, Bello-Horizonte,
Cachoeira, Camocim, Campina Grande, Campinas, Campo Gra�de, Ca.mpos, Carangola, Cataguazes, Catanduva, Oha.

vaa Cerwnbá, CurUyba, Cuyabá, Feira de ant'Ann�, Flonanopoli , Forta19,za, Fra�caj Ga,Ianhuns, G�axu.pé, Ipa
mary, llhéo . Jaht'l, Jequié, Joazeiro, Joinville; Juiz de Fora, Livramento, Macahé, Maceió, Manáos, �aranhao, Mossor6,
.tal Pará Parahvba Parnahvba Pelotas, Penedo, Piracicaba, Ponta Grossa, Porto-Alegre, Recife, Riheirão-Í'reto

Rio Branco: Rio Gran'de. Rio-Pret�, ante-Amaro, Santo , S. Felix, S. João da Bõa Vista, S. José do Rio-Pardo, s:
Paulo, Taquaritinga, Theophilo Ottouí, Therezina, Tres Corações, Tres Lagõas, Uberaba, Uruguayana, Vargínha, Victoria.

AGEXTE : -nas demais praças commerciees do paiz.

BANQUEIRO" : - LOIHI,,,: • M. Rothschild &: Sons, Barhl8 Brothers & Co., LtJ., Westminster Bank, Ltd., Lazard

Brothers &: Co., Ltd., e J. Henry chroeder &: Co. - Par,', : Hottingtter &: Cie., Oomptolr National dtEscompte de Paris,
Crédit Lyonnais e Banque Nationale Française du Commerce Extérieur. - 1{(J!'a l"ork': Dillon Head & Co., Guaranty
Trnst Company of New York, The NllttonaI City Bank of ew York e The Equttable Trust Co. of New York - Htun

lmrgo: Ncrddeutsch Bank in Hamburg. - Roma: Banco di Roma. - Milc7o: Crediio Italiano. - Lisbõa: Banco de Por

tugal e Banco Portuguez e Brasileiro_- Brurelku : Banque de Paris et des Pays Bas. - Marind: Banco de Vizcaya-
Buen« -AYI·t. : Banco de la"Yación Argentina. - MOllferirUo: Banco de la Republica Oriental dei Urnguay e Banco Co

mercial.-ZlIrirh: Union des Banques ui ses. - Santia!lo: Banco de Chtlí. - AS8I1mprl10: Compaiíia Comercial Ameri
cana. - Bt.If'"olllll: Imperial Ottoman Bank (séde em Londres).- Turqu!«: Banque de Syrie et du Grand Liban (séde

em Paris). - EY!ll"a f. Palestin« : Imperial Ottoman Bank (séde em Londres).

TAXAS PARA DEPOSiTOS

Conta corrente de movimento: .

Idem. idem. limitada até 20:000$
Contas de prazo fiA0:

de 3 mezes

de 6 mezes

de 9 mezes

de 12 mezes. . .

Contas de aviso prévio: .

2 010 ao ermo

3010

301o
4010

..

5°1o
6 010

condições a combinar
Letras a premio:

até 3 mezes

de 4 a 6 mezes

de 7 a 9 mezes
de 10 a 12 mezes

3°1o
4 010
5 010
6 010

CO��i't10ft�EJ'CIA: Em portuauea. trance. e ina1u
CODIGO-:- Peter on (La e 2.:1 ed!çõe.") - Bentle\' _ -

a .

Ma!lcotte ,A,!3eCt (o. Ue 6:1\ edições) - Broornhall- Lieber - Borge
. - ern nlOO.

Endereço Telegraphico - 5 A T E L L I T E - (Matriz e Agencias)
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governamental
Catharina

A successão

o problema da 'uccess1.o (lo IfOV' ti c

C I"
,,(

e t:l110 e ,an-
ta .athurin a 'i nha. ha UI'fUllS meze" d

'

t, 1
'

E
o ", �en o ag1-

dCO aqui c 110 �stêldo pelo pol itico l'
. .

.: .

e pe a IITI-
IH ensa, � UI grn d o um a e r I a de C"11(11' ti t f". '. «H O' o rcan-.
do c.omumadus varras chapas. em que, afinal
chega, s a um a solução.

' e

�[as urgia encontrar urnu formula capaz de
r.elllllr todos os cl en.l�nto· de v ict orla e de couci
li ar as corrente s pol il icus da lerr a (I" Cruz e S

"
"

c " , •• ,Oll-

Z? cro ao RIO o Sr. Coronel Pereira e Oliv ira
v�ce--?o\'ernadol' em e� .rcicio, e o caso da 'lILces�
suo ÍlCOIl lIO seu período agudo. Surgiram varies
�oll1e� lIovam�Jlte, COJllO os dos Sr', Fclippe
Schm idt, Henrique Lessa, Victor Kond '1' e outros
sem que pudessem chegar a UJ1l uccordo, sendo

t.ambem ,afastady ,H hypothese da reeleição do
Sr, �e�'eJl'a e Ol ivc ira, de sejada pclo , vulto mais
prestigiosos do Partido,

Veio, afinal. a soluçáo desejada: o i llusl re
deputado Adulpho Konder Leve o condão de ser

o ramo de uliveir a e u paz reinurú no' domí
nios políticos do Estado.

A chapa ficou as im combinada: Adoluho
Konder, Walmar Ribeiro, O 1'1'i111 iro sosa

L

de
gentes sympathius 11a sua Icrr a n a politica f -

derul e () segundo é medico, fazendeiro e antigo

NA Alt
A huruunidade cornmcmora o au n ix cr-sario d�

a dv cut o de Xossu Senhor Jesus Cluisto, () ',re

no Mcssi as nascido num cstuhulo providcuciul, na

'UH\'C cidade de Bcthlchcm .

Jesus é a cxpre isào ma. im a do Bel11, da Ca

ridade e do Amor,
Atruvcssundo cidades. cortando povoaçôc

rcmot as, vurun do em todns as di recçóc Galileu e

Nazurcth. palmilhando desertos rigorosos. outra

cidades, 1I0VOS recantos, .J csu c .pulhou, COI11 ])1'0-

-diga melo, as sementes fecundas do' seus CI1S111a

mcutos, que, ú sim ilh a nçu dum farto tr igal, pega
ram, hroturum. cresce J'Hm. floriram. Frurt if'icu

ram vicl or iosanu-u
í

e, para hem dos homens.

Nascido cm Jscthlchcm. concebido pela vir

gilldadc augusta e intungivcl de ';\Inria, Illlma

lllullO'edoira Ilro"idellcial e humilde, ninguem
M

acreditara que aquclla c1'ian(:<1, doirada e lUlllino-

a hayia de crescer para () lllUllllo, coroada com

UIll l' i d" eleição, alJe))c;oada c intelligentc como

um predest inado, cercada des 'e halo refulgente

que dCllUllCiêl o Santo, li Criatura l'lIka. o Filho

de DeLIs,

de Santa

deputado esladuul .

,

cscolhn d,o depu Lado Adolpho Konder foi
O!)LIIllé.1, porq ue e uma splendida victor-ia da mo
cidade" da 110VH,g r a Jío que tem sida, m Santa
CaLh<.1I'II1H, uma factor decisivo de pregresso e de
trabalho. Demais, () s LI nome serviu para evitar
lUla,s que seriam incvit avcis. si outra candidatu
ra Is 'e tiS .cn tad a .

() futuro governo de Santa Cul harinu Iicarú,
assim, nas mãos d dois jovens e brilhantes po
Ji í

icus, como penhor de concórdia e felicidade
para () glorio a terra de An nií a Garibaldi .

Governador Pereira e Oliveira
Depois de unia hrcvc estadia nesta capital, re

gressou á Flori anopoli , o E \'IH" , Sr, Coronel Pe
reira e Oliveira, governador do E tado de Santa
Cathr ina .

() i llustr c e veuruudo político .ul'iuo teve
tllll -ml.arquc muito concorrido, recebendo ho
I)) .nugcus por parte das altas autoridades da Re
publica, dos pol iticos e da colonia calhar iucuse .

o o
Per eguidu pelo medo iuiuril avel de Hcro

dos, filho da Iu duuie ia, rei da Judeia, Jesus, ao

l'l'gat:o ele Xluri a, csc apou � �era façanhuda
destruidora do soberano cio 'o do 'eu poderio, es

capou incó lume. logrando sobreviver á matança
dos iuuoccutes. para a sal vaçà o da humanidade

que, <.'I1Lüo, un duvn a percorrer caminhos cou dem

n aclos. ú procuru de bens ephcmeros, que atrahirn

as penas do inferno,

Depois de ter espalhado. prodigarneute, todo

() Bem da sua gruudc alma e Iodo o Auiôr do seu

COl'éU;;'W de elite; depois de ser levitado c ad ave

res ti' justos. .a nudo chagas sunguiuosas. conso

lado off'rimcutus inauditos, perrloado culpas in

couf'cssuvc is, remido con scicucias uttribuladas,

purificado curues poll u idas no cxe ruicio habit u

dinuriu do prl'Lado; depoi' de provar aos inc1'e

dulos 'lia l'()ndi�'üo pre\'ilegiada de 1ilho do Se-

nhor COI11 tanto milagre e tanta fl'; certo dia, pela
trahi(,'úo dum heijo. ao darào lucido dum relam

pago, .Jesus dcscan�'Oll finalmente, .sangrando,
)lrl\gado a um madeiro, supplicandu ao P'ae pie
dade para o mundo,
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Reynaldo Fonseca.

----�-

Xa sua passagem transitori a por este oul de
lag,.i/1l((.�, o homem nasce, vive, soffre, trabalha,
ama, morre, cumprindo a eterna lei rege todos os
destinos, para merecer, ao cabo dos sacrifícios
reali arlos, o dcscanço filial no seio de Deus, bem
querido como um predestinado que as estrellas
guiassem e as virtude' divinisassem ,

() trabalho, o estudo, a virtude c a religião,sobretudo o lrahalho e a virtude, tem a, doe c au
toridad(' dos hens incstimaveis e são as melho
res guin!o> dos homens na procura da f Iicidade,
ntravcz dos caminhos da vida. Devem ser con
siderados í ambcm em coujuncto, COIl10 ti melhor
c mais terrivcl das fortalezas que se possa oppor
aos golpes de elite da adversidade, c a.. mais irn
pollul a, mais clara fonte de consoluçôes, escor
rendo rm fios esclarecidos, onde o homem em
afflicçuu. experimentado e illeso, logre bebrl' °
conforto ]Hlra S('US desastres physicos e suas ca
tastrophes 1l10racs.

,\s revoluções que se desenharam aos llOS
sos olhus durante o cvelo de menos dum sel'ulo,
congcstiúuundQ sociedades, sossobrando exj':)ten
ciaes collectivas e alluindo, mesmo, fortunas de
pre tigio, nevem aos homelp, ainda uma vez,
nUllla grande e importante lição. Restringir sua

f�licidadc e suas esperanças sobre a el)l�eUleraCifra de bens aleatorios, é expor-se a cruelS \:on
trariedadcs. Oll, conforme uma . pres ão de Sal.lto .Agostinho, espalhar a propria alma pela areia
das p]'aia� refrigerantes: lIlll golpe de vento, ca
ldeio de hrusco, levaria tudo, facilmente, COlHO
um raio de sol, entrado num quarto, espancand�um sonho admiruvel. Feliz daquelle que pl'e;ca telllpest ade ou que, 110 naufragio, abannona as
agu<1S, (.'OlllO Zenon, sua carga de purpura de
Tyro, (' salva, apenas, sua camisa e sua sabedoria!

�ovo anno, novos dias que vão trazer nllv�Sensinamellto.;;. Ilovas conquistas para li hUl1Wlll-<lade illllllortal.

--

A MOCIDADE VENCE
• o :\Iini .terio do Exterior, Adolpho Konder so�be g'algar

com merecimcnto Oi' po tos ate o de chefe de sc�çao.Dahi Joi chamado pelo saudos-o e �nesqucclvel Ht:!l'cilioLuz politico de rig ida tempera e de acrisolado COl'�lçào paraauxÜiol-o tendo i-ido occupar o cargo de Secretario da Fa-zenda .

C I
.

d IPreci ando porem ta. at iarma c a guern que Com di-plcmacia c dedicação a soubesse �efel1der na Ca.J1l.ara foi ellseleito deputado federal tendo Ido log-o deposs, designadoelos eu pares o leadcr da bancada.p
Desde então vem • dolpho K�llder e t�rn�ndo uma fi,

zura representativa nacional seguindo com I�gelrcza e b)'i1ho�as pegada de se outro itajahyense Illus,tre quo éLauro Müller.
� Catharina porem o reclama ag-ora. Ella precisa de

seu filho para não se de viu do. caminho do Pl:ogl'e-ss1>.Amanhã será tarde talvez. Tendo Sido U�l dos fa vorítos para
uma pu ta ministerial nes e

_ governo, a bem pouco tellllj)o,
quem abe si no qU€ vem nao seja chamado para auxiliar
o coverno federal ?�

Santa Catharina, porém. 11\0 pôde prescindir de SUa intel
ligencia e capacidade.

_

Adolpho Kon?er deve acccitar a in
dicação de seu non�c. nao ob�ta'nte deixar talvez o futuro go
vemo som um auxiliar precioso.

,

mocidade e tá de paraben .

.

.

Dila a dia 'em, e accentuando a ma rcha vencedora dos JO�
ven onqui UI do cargo que dante eram occupados por
lho e perimcntado .

Dia :a dia e- a mocidade dá provas de que � _e�1 e��til i mo, a sua força de vontade e as sua aptidões q,Orne m a flor r, dão muito melhor rc-uI.tado que a PI u=de ia calculada c a experie-icia conscienciosa dos
. velh�E a con idera õ s me vêm á mente ao ler notlcl� a

olha do succe ror do a -tual go rernador de 't.a. Catharina .

De too o candidatos. homen de reconhecida competen-
ia e valor politico, foi e colhido o mais moço, .aquelle que
o regará em i não ó toda' as correntes poht�ca , como

tambem todos 0_ predicado para um bom estadí ta e ado
miai trador ,

.

I'Adolpho Konder o prototvpo dessa mocidade cn� iusras
ta c cheia de aspiracõcs, vem caminhand.o vem sub�ndo. napor ica d ixando após si um ra 'to Il1nlll1OSO de victorias,
e bon e emplos .

Filho de uma cidade pequenina elle sempre oube pre-
7.aI-a e beneficial-a e é por

.

'o que eu me orgulho de ter
por berço a mesma terra e ter ido beijado pelo me 10. 01,
01 ita Iahyense, 501 catharlnense, sol dos denodado barrigas
rerde de Annita. de Victor ::\feirelle', de Jeronymo Coelho.
,I Fernando :\Jachado e de tanto outros que viveram e mor-
reram amando aquelle rincão querido.

Je LI' pus: a pela vida corno UIll ér de pres
tigio. amando as criancinha . amando os homens,
falando ús turba por meio de parábolas que es
clareciam (' que faziam brecha na consciencia do
uuditorio para a semence. <la' doutrinas uue pre
gava,

Entre os doutores. na infuuciu, Jesus as 'CJlll
brou, pela clarcxa das idéus, virtude dos eusiua
meutos, alcance da intelliqencia, brilho das pala
Ta:. ludo que lhe promanava, em correntes Iirn
pirlas, da hondude nativa e da Intclligcncia pres
tigio a.

O milagre das hodas de Chnuaan, na -ua
simplicidudc. afiançou o poder divino do Filho
de Deus.

Entretanto, por Ioda aquclla bondade, toda
aquella existencia entregue á pratica do Bem cda Virtude . Je us ('."pirou nUllla <:ruz, que aiudahoje o: christüo. conservam como symholo Ím
mortal da. doutrinas pregadas pelo �Iestrc.

)la .Te, LI, re ·uscitou. renascendo gloriosaIIH'llte, re\'i\'elHlo triumphadoramente par,l a
C.'rcn 'U imlllorredoura dos bOIl' c dos J lIstos ...

•

* *

Fim de anilo. no\'o anno ...
E os anilO ... , na intermina\'e] ronda do' seculos. vão pa' ando. em treguas, infatigavelmen_te, marcando epocas de hri]ho, periodos de hl'to,arrastando geté.l 'õe para Q my terio sem fim doincognocive] _

Toul !J<.Ui 'P ..•
Pu' an� o hon_len�. pas 3m as vidas, depoisdum :.�taglO tran ltono pelo mundo objectivo;ma uao pa, um as obras, as victoria:;, a� marayjJhas_ as conquista da intelligencia humana dotrahalho humano" São coi a que ficam, im':lOrtafmenle, para ('�em»los (](' gera('ões }lr'ovindollras. po\'o. que "jrào.
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9 "!IO.�ENTO POLITICO

Ainda se tomam bra: ileiros os e trang iros que por ou

tro modo , e natural izem e são bra: ileiros [odes os nascidos
no Braz il, ainda que de pae est.range iro, não residindo este
a serviço d sua nacão ,

Tas ,�IO a disposiçôe de no a Con: tituição politica
no art . G�,

Ninguém pôde ahi enxergar m do, odio ou o horror ao

e. Lra ngeiro . Muito pelo contrario,

Por fIlI1, depoi de referir- e ao problema de transpor
[e, ú jus tiça, á in truccão e muita, outra' questõe transcen

dentes, encena a sim o SI'. DI', \ a, hington Luis a sua bri
lhante plataforma .

"A reali 'ação da: medida e tudada , não é, porém, obra
de um quatriennio, ma de todos o governos por vil'; não

depende de um e forço de um ró homem, senão de concurso

de todos r brasileiros .

Restabelecida a ordem pelo respeito á leis, garantido
o bem-e-star pelo aneamento da moeda; as egurada a rique
za pela circulaçâo metaJlica; defendida a existencia da [a

cão pelo tunccí lamento equilibrado do eu grande orgãos;
acatadas toda a- liberdade; completada à egualdade de to
dos o. direitos: nos ão., em distincção de exo, de con

fi: õe s rel ig io a , de deperrdencia • ou de analphabeti mo,
i rú o Bra ii rea.lisar os eu altos e g randio ou de tinos,

A im como na Europa. em dado momento, a França
e a Inglaterra foram o' expoente maximo da liberdade;
as im como a Ameríca do Norte, o E tado Unido reali

saram a cll'ualdade na ua mai perfeita ignificaçilo, a sim

Lambem será na Ame rica do uI, que e completará a trilo

gia sacro .nnta, e rea li ando a fraternidade,
A ira [e rnidade, entimento que una todo 0- homen

como irmão', sem di tinccão alguma, erá obra dos povos
sul-americano ,

Entre nó , não ha �uper tiçõe de raça, preconceitos do

core , ou exclu ivi mo de origen ,

Aqui e fez, se faz, um povo com ol ida unidade poli
tica, falando uma ó l iigua, (,'111 te rritor io integro. ligado no

]12 . ado por honrosas tradiçõ s, para o futuro alimentando

nobr e c iden tiras as piracões, como todas a: raças, com todas

H' côreg. 'om todas as orig'en�.
P0SSlll' a no ,:1 t n a todo' c clima. c para a immen

sidào clt> . eu oito e meio milhõe, de kilometl'o qU!Hlrado"
pÍlcle convidar e acolher Iodo 0- povo dn tena,

!\a 4.mel'Íca do Sul, o Bl'azil é o paiz fadado para fi reali

�;\ç<io da fratE'l'I1idat!e,

• enhol' ", Erg'amo.' as nos n" taça�, pela realisllção do!!.

alto. e ,gl'andio;;o' de tino;; do RI'II, ii. "

A leitura da plataforma do Dr.
WaShington bulz

Na noite de 28 do corrento iea lisou-s no Automovel
a brilhante festa que os Delegados das Municipalidades ii
Convenção Nacional offereceram aos SI' . Drs . Wa ihington
Luis, e Mello Vi�nna, ca,ndid�to á pr s idencia e vice-presi
dencia da Republ ica, no proxuno quatriennio .

Fez o di curso e saudaçâo ao escolhidos o notavel tri
buno dr. Octávio Mangabeira, que recebeu, ao tprminar a

leitura de ua brilhante peça oratoria, muitos a pplaus o ,

O Dr. Wash i-ig ton Lui <"prescllt()u um trabalho de f'o
lego, cheio ele elevado conceitos ,

Começou S, Ex, a lludindo á, perturbaçõe da ordem le

�al, entrando de pois a tratar da ituação ec.inomica .

E' neces: a rio, dis e S, Ex. a execução sincera, leal, ho
ne ta ao (,ue não se conde cendam corncreditos e pcciae ,

extraordlne rios, upplernenta res ; em que nâc e entre na

connivencia da eva ào de renda ; em que se não dis imule a

applieaçâo da receita: em que, portanto, as verbas autori
sadas tenham o eu exclusivo de tino leza l, na proporção de
uas forças e das forças do mercado,

E' necessario retomar o desempenho de todo' o com

promissos, quer externo quer internos; cessar o reg imen
das suspen .. ões de pagamentos, f icar em dia com os no, ses

crdores e collocar as prestações respectivas dentro das dis

posições ot çamentarias .

E' neces: ario a cc.isolidacão da dividu fluctuante, para
reduz il-a, com amor-tisaçâo de capital euro" a de pesa an

nuat afim de, incluída no orçamento 1110,_ trar claramente ao

inte ros ades a verdadeiras respon 'o,'l,biliclades financeiras do

paiz "

Tratando do saneaone.ito de moeda, d is e S, Ex, que:

"Mistér é ainda adoptar, fazer a no sa moeda ouro dan

do-lhe valo]', peso, titulo, modulo, nome, ub-divi ão decimal

para facilitar as trocas E CO'm ella sub titu!l' _uma moed,a
que, ntre nós, não tem nome, porque se multiplica �m mu!
tos ; que nào tem unidade, porque a sua repre enjaçâo m�l1s
usual é o milhar; que não tem sub-divis Õ , ma

- pulverizaçôes
até o real' !'lcm exi ,tpncia effectiva e sem me,mo r!"pl'e e,n

ta<;ão mat�rial; 'lu não tem nenhum valol' pl'oprio, porque

\'al ia ao �:,bol' das circumstall�'ias� C0l110 o papel moeda que

tem sido, ('01110 pl'oJlle�sn de pagamento que
.

ape:1as.; q,ue
se canubin mai geralmente na base de uma moe?a dI": LO

naria mi:1il11a ingleza, numa subtiliza<:ão de, lllultlplos com

plexos, que rli'fficultam ao vulgo o cLlnhc<!IIl'H'n.to cio valor

de seu dil1heilO lOl'lIanaclo a opel'a"ão de comblO uma al'l"

mys 1 1'1 io�a ,Ú êl('ce, ivel a determinadas casta ,"

Após tI'ata II platafol'ma do Jlrob!elllll dc ill1m_igl'aç:1O que

.. hi-IntHHI. não porlenclo ser rt>solvido por 1I1ll'l �o palte,

F. di:;se com muita ('levll 'ão l) emincntl' Sr. DI', Who-

sing'lon Luis: . - , l"t'
"Na "ln ccm titlliçüo politica, o Rl'azd nao �a7. (IS ,lIl�-

\1\0 entre (' tl'anl!:eil'o.' e brasileiros. pura .!nll'antll' os <111'('1-

tlH dos quI' vi\"el11 em !,(}L'iN!a<!e,

(ais elo que i 'o. mas muito mais, Ubl'l' os ,IJl:a os aos

t'�t.I'angeil' ". na nnrin f 'nlC'lnal de o� fm',el' h1'�s�lelros, S�lIl
()PPC,l' diffklllcl:lde alg'ullln, ele modo ctu,e �dqull'll', a �11l�I01�
�Ialid[lcle bnl.. ill.'irH (' e.)((,'1'('('1' todos os dn'elto' p�IJL('os COI.
lilllilnclis"iIl1H. xc PÇÕl'';, :iio ado;; qlla:i 1ll('('an,I(',OS l(UI' ��.t)
nüo s(' 1'01l1plrl:niio 1)(>la l' pul"a C'xpl'cssn c d ('1;;I\,a cio s

ll'ang' i 1'0,

:alvo eH, o dI' manift>sU.\I' l1l i\ intel1("üll cI co�sc.l'v:lI' a

1U(\C'iol1nlirln<1e til.' ol'igcll1, tor'llam-s!, fidndiio' hrasdou'os, o�

,tl'angeil'll" que rI' iclindo 110 Brasil, aqui poss�lalll l�en", Im

mo (li,; O� entl':\I1geiros qut>. residindo n? lHlIZ, sI'J!\n� cr
sado' com mulhcr hl'it"il('Í1'u; oq e i1'ungell'os qlle, lUO) an o

co;mtlo,>co, tenham íilhalS bl'lI il'eiorro .

l irrclor: /)r. nli(7l�O da FOllseca

lH'rentt: OSfI/(1ll FOII'>f..'c{f

Offlcinas: Rua Paulo de Frontin, 103

Hedllc\-,ilo e Admillt�trtlçiIo: Av nitltl GOlll fS Freire, 110
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roblema ierrovlario de Santa Gatharina
e a capital do Bstado

Entrevista com o secretario Victor Konder

.-\ . ·OITE. n 'Ull tieâo de �3 de dez mbro, estam-

pou, na!'u primeira p gm . uma import�nte f'n�revista
om o illu stre :1'. Victor Konder secretario de Finunça
do go\" mo de 'anta atharina, E'ntre\"i�ta que. data vénia,
baIXO trans crevema • por tratar-:;€' de um assumptu de

vi 1 interes e pai i rico Estado meridional:

�

_

.

o' p iz de larga e. tunsâo territorial, um do pri-
meirc problema", entre 0.- quemaiintere.am11 força.
vitae da nacionalidade. (! o de transporte, o da communi

ação directa t:' facil entre o' cento' de producção e con

sumo, de modo que se estabeleça "em entraves, o .ystema ex

pontaneo de troca. commerciaes, de que deflue o progres-
o collectivo , Recentemente a 'i stimos ao incremento que,
e tro nó , . e tem dado ,i - estrada de rodagem, Ainda a -

sim e, dentro d "e mesmo limite, muito no resta fazer,
11 ra a almejada finalidade, Quanto á' via férreas, que são

um In 'o mais con: tante e pratico de transporte, com ou

tra vantagen de egurança e rapidez, faz-se mi tér um

nt re.. mais vivo, ou preoccupa ão mai efficiente .

A e' � r speito, o E. tado de Santa Catharina parece
de- protegido do podere da União, Pródiga não lhe tem

Ido a graç-a governamental. E, no emtanto, aquelJe E tado
é um do mai productores . Dua grande- colonias dão
li o exemplo de incansa \'el labor. Trabalha- e por toda a

iOl n e-, de de a lavoura á indu tria .

Era. poi . opportuno ouvir- e, em relação a este im

porta te a ssumpto, a opinião do Dv. Victor Konder, que,
ba o' dias, no oncedeu entrevista _ obre a immigra
(ão,

Ex, confirmou a verdade do que affirrnarno , linhas

o no' o E stado tem ido um do' mais avaramente
contemplado na con. trucção de es trada de ferro. Temo,
pen • pequenos trechos, e e' me-smo desarticulados,
em ligação uns com o' outros, con truido sem obedecer a

m plano eral de viação ferrea, Da au encia de e plano
e ultou ter ficado isolada do re_to do E tado a sua linda
capit2.l: a ilha, E' um e tado de coi a anormal, trazendo
toda orte de embaraço" á noc!'a \'ida economica e, 'obre
tuilo, admini_ tl'atin. Ligada. como e acha agora. a ilha

o oitavo campeonato sul americano
de foot=ball

.

o "_f(!OI-baIJ" é �lOje_ -{) de. porto nacional porcxcellellcla. .\ rea]Jza�ao no �ampo do BarraI
ca., e,m Bueno� Aires, do R" Campeonato Sul
A_merlctlno de �oot �all. com a no sa participa
Ç30, te,:e o cOI}(la� de mlere .. �r o paiz de ui a no1'
IfO (l agitai-o mai. que a !.ucces,50 pre. idenCÍaJ, , ,

E' Cf,lIe, o jogo h�etão faz parte hoje cio. hahi- Jto Lra.llell'os e uao ha quem ni'io aiha IOl('(Jl'
J_lelos 1,10,. a.s cor s. Es. (' ntltuI\ia. mo J)<,lo sporl
(. um IOdlcJO salutar elo reYigol'amento <.ln llnS5:l
I'aca, AlJt(· , no, \' lhos t('nll)OS romantl',,()S
I

< \. , (Juan-
(O es.t:l\'umo oh a modolTu do l'eHimen m _

n[IJ'ChH·0. ,a }l1"�ol'(:lIpa<;:i() de no. fi
h Jll()('icla�c

'ra, _3 pc lU lyrJca ..\gora, ainda f(UP haja lima
legtao de ]>0 tas (. predomine a calamidade do
SO)l(·to, (·m menor pOl']>or ão. felizI1lpnle (
'1-

, ). nos-
:-.0 Joycno;, se (ao ,ao. prazer·s spartanos da cuI-
t�ra phy I�a, cgUIndo o e,'emplo dos povos adlO� d orIgem anglo- u.·onia,

ao cont ine ite, pela ponte, qu� c�n�titue _uma maravilb de
t -hnica, ímpôem-: e commuDlcac:oes face is � rapida. para
a' varia zona" do E tado ..

Com enol:me di pendios e sa

er-if icios, o governo eonst.ruiu e, mal1te�11 e, iradas de roda
�'em para o norte e para o oe te, ate Lal!:e� e Cui-ií yba
nos tendo mesmo ultimamente contratado o prolongam'enlto
desta ultima estrnda até uma e. tação da '. Paulo-Rio
GI'<'Inde.

._ Acha V. Ex. que de sa fórma se re sol e o pro-
blema ?

_ Por certo que não, As rodovias, por � i sós, não po
dem, porem, 'ati 'fazer à ne_ce idade do des�nvolvjmento.
E' cali�-ima a sua manuí.en 'ao, e apesar de cUidada, o tra.
feO'o nellas é pi ecario . ituação só pode ser remediada por
es trada' ferro. Florinanopolis e a Ilha de Santa Catha.
i-ma, um do mais pilt.tor s:!�s recanto" da t.erra, fazem [ús
ao carinho e pecial do' ba rriga verdes, dali e tendo n'ra

diado toda a civilisaçâo pelo Estado e ali vivendo as no as

ma bella: tradições . onvém tambern t r em vi ta :1 S1l8

ítuacâo importantí sima, como ponto de defes a nacional,
que deve, por i' o. e tal' ligado a um "Lnterlnnd ", que é
um celleiro de aprov» ionamento.

-- Qu·e pretende fazer o governo estadual?
- Pleiteia, o prolongamenco da E trada de Feno The-

reza Chri tina Ja Imbituba atéo E treito (l igacâo COIm o ui
do Estado) e a construcção de um ramal até o mesmo 10-
gar Estreito da Estrada de Ferro Santa Cathaeina (Iigação
com o norte). Como complemento, precisamos da dragngem
do canal do porto de Fto rianopolis, que se acha em es

candaloso abandono De meze para cá, o vapore' maio
res têm de ficar nos Ratone', a hora e meia da cidade, com

graves pre iuizos para o cornmercio , Tudo se fará com pou
cos esforçcs . Ba ta que e execute o aprofundarnentc do
canal, por meio da. draga , em . erviço permanente.

E . inceramente, d ejamo a melhoria, que o eu Es
tado tem o direito de exigir, concluiu o secretario Victor
Konder:

- Nú�, catharinen. E , não mai podemos a i ti!', imo

pa '_<Í\'ei' ao de .. ca::o corn que vem endo tratada a nossa

capital e a no a ilha, terra do. ma:ores recUl'�O�, ('anto

pal'a�:li:ial") E' chave na\Tal do Brasil sul.

o "foot�halJ" é a ]1fllxao ahsol'\'ente. l"ma
derrota que �offrem o� hra.j}ciros na Argentina
assume () ns])Pcto trngico de uma dcrrocada n
Sec1an, , ,

Pen�l {, que o IW/)P(IS-COl'pllS aos sorteados au

gmellt(' de' anilo para nnl10 c quc nilo scja cnn i
dera,,(>l o contingentc cI ,se' atletns no rleitora
do. porque' o l\Cll patriotismo sCl'i< tamhe'1l1 llti)
1!O ('xrJ'tlcio dcmocrat ico do \'oto, pois () voto e p.

sjJ01'l ('i\'i(.'() ({III' lllrlhol' lhes 1.'01l\'il'i:1,

s. A. LIMA & COMP.
SlIccessores de Sebastião AlIgllsto dt> Lima

FAZENDAS POR ATACADO
]ln \( \ IHl �lrH'AI)(), nl A\. III) ('()\I�II�rH'll), 7:�1)

'l'I·,L).,PI[(l'\I';, 7��, (',U.\' \ 1'l)�'I' L,:P
J',\":.H:m;('() J'ELI';UnAPH]('() - SAGIMAC
lua.f.o IIOIUZO�·I·I.; lll;'\f,\S
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('()�L\mIWl() 1� INnl'sl'HIA

E' incrível, é absurdo, meu caro amíco

que dos h,abilos e�trangejros, nós só adol�a�
mos os maos, preci: amen te aqucllcs que mais

nos deprimem e avacalham.

Somos uns idiotas, uns eternos imita

dores dos defeitos alheios !

Esses cabellos cortados "á la garçonne"

e que deixam a nuca das mulheres pelladas
tirando-lhes essa graciosidade tão peculiar no

elsmenlo feminil e que por adoptarem certos

costumes e excen tricidades não tão moder

nos quantos ridículos vâo perdendo a .sua

graça natural, e esse poder de atlracçào que

sempre as fez dominadoras dos homens,

E o habi to da gorgeta ?

Elle arraigou-se já tanto na nos, a \ ida

que forçoso nos (\ adoptai-o definitivamente,

sob pena de 11<10 nos servirem no café, no

har, no hotel, no barbeiro.

Isso tornou a vida mais cara sem contu

do fazer com que os crcados nos si rvam me-

lhor do que dan les. .

Acredita, meu amigo?
Mas é logico, evidcn te insophismavcl.

Pois meu caro, eu sou pnrlidario da .zor-

geta c acho que nós que temos a]gun�a illus

tração e que nos consideramos uperiormen

te educados devemos def'endel-a e propngal-a

com lodo o ardor c e11 thusiasmo.
f

E fique certo, que si nào fosse o termos

importado o habito da gorgeía, a nossa pobre
democnlcia, originariamenle excessiva, teria

já decahido para a mais baixa promiscuidade.

O géll'ç'On, o barbeiro, só não o tapeia
ainda por que \'OCe lhe dá nickcis, porque

você lhe dá dinheiro, isto é, por que você se

mostra superior á elle, porque você o colloca

na posirâo humilhante ele receber o S II Ja

\'01' ,

'1 li nâo lc recordas o que acon teceu á

Oscar \Yildc ? Certo escriplor o roi encon Irar

certo dia m rgel á percorrer as ruas da ci

dade dentro de um carro c seguido ele uma im

meusa multidào que ululava, gania, rugia e

se dcshof'ava para seguir o passo dos caval

los il t role, () insigne poeta creador de "Do

rian Grev" jogava mordas aos punhados

aque-la gente t da,

O cscriplor lendo-o cncon trado na mes

ma tarde, no hotel cn que se achavam hos

pedados, inqueriu-Ihc sobre CS. a sua nova

exccn 1 ricidade:

.\h! disse-Ih; Oscar Wilde, "é e, se o

meu ma ior prazer, " a ndo a dcsmoral isar a

mulí idáo .

"

Já vc. o meu bom amigo, que forçoso é,

nós, pugna r-mos pela gorgela, 'i qu izer ser

respeitado c gOZ�ll' da s(:'!.'\'ili(�ade pr ssuros?
dos inleriorcs de-lhes dinheiro, dcsmorali-

zc<)S, . ,

R, -"I Fonseca

-

, , ">I lo :\Lin istro .1 oã Luiz A I \ (� cujo ('Ol'p ('h��()u ,lp Puris

'Cm asnccto Llll. illlponouttsslllllt\l;,_
ex qUlo':, tlI1'lr;, l'ol1e,,,10 1101' u nui mu

l tul
â

o, Llltó o glttlrJ(\l!.
{

" [ II " o e "t' o o � 'iI )
•

L
eu.l o huv iu a ('lll ,

) to UIi Acude nua Bra .ileíra de et ras, '

I

mqu nto esteve ex] o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- -====- _.=,_- -

-

(OMMElU'lO E t�nU:-llHL\

Idelar a�.iniStra�ão �o Dr. felieiano So�ré em �eril�
Un1 cancro que precisa ser ef(firpac/o

api,rar�Y a l��ercê ele um prefeito eles! aI

-

Notas apanhadas em uma excursao

•

Ha, 110 hn,'fum/ da pohf icalha indígena, for
mado por certas greys que trepam, como ma-

acos, nas po icões do. municípios, nueleo inicial
de nossa democracia, - verdadeiros homunculos,
nutlrenticos nnões, ridículo: pygmeus, risivei: es

quimaus, que mais parecem lypo de lima farça
de theatro. Esse tyraunetes, que existem, infe
lizmente, pelo interior do paiz, deveriam exhihir
se nos jardins zoológicos das capitae ao envés de
S(' aboletarem corno chefes e prefeitos.

Cnpivary. opulento e f'ertil município f'lumi
nen 'e, tem, para cumulo de sua desdita, uma

de, sas caricaturas humanas na pessoa cio Can
<linho, corno é conhecido,

E, se diminutivo vae-lhe a calhar, porque o

prefeito desse municipo é lima dessas creaturns
que fazem a sua triste celebridade pelos de, atinos,
malefícios, erros, e abusos que commettem.

Es e candido homem nào tem nada de iuno
ceute ... Antes, pelo contrario. Politica e admi
nistrativamente, () seu nome deverá ser outro.
Seria mai Iogico que, na pia baptismal, lhe ti
vessem dado outro nome. Caif'ás, Caim ou outros
que taes,:\Ia o destino tem, ás vetes, ás uas pi
lheria de mau go to,

Vamo: fazer a apre entuçâo desse incommen ..

suravel Candinho. que hoje traz Capivarv . oh o

pes? dr sua incapacidade e de seu péssimo ))0-
<1('1'10,

Eil-o, na ua Irugicomicu acção prefciturnl.
Ante rlc ahixroitnr, por um golpe de forca, o

�(j\'('rno do municipio e installar-sc na Prcf'ei
tura. como em casa de sogra, exerceu as funccões
de, delegado de policia, onde treinou para vir' de
pOIS ti ser um déspota da roça, E como delesado
ofo,ridacll" ft.\zia ,coisas do arco da velha em� ma�
teria de arhltruricdudc (' trope]ias: mandava ras
par a cnhcca dos presos; espancava-os; dava-lhes
de hchcr :�gua com creolina e, em um requintede 1H'l'\'erslda:I(" appJica\'a-lhes clystcros ele aguaquente com pirncntn, cOllsideranelo egoistieamf'nt('
(111(' t', ta. no .. outros, nâo al'(h""

,

Como pr<'frito, () /Jhellomr 10 dilatou a sua
lama, tomando-sr lIm�1 calamidade naqllrlla unidad(' do Estado (lo RIO d(' .Janeiro.
•

S(·tlS de"atinos f' )ll'orzas ntio têm {'onta,\ alHo!'> l'C'latur al�lllls l'U.,OS t:10 súnH'llte ))<11'
•

I.,' , < fi pOl'C'I1I l'e ('VO as 1 acanhas desse tVI)O '\("\1)'\<1 II� f"·'
,( • ( o (e'

Hlftl1( ao, que anu IlIvrJa Ú sanha dos capitàC's eleIllttllo, <IIi(' foram () terror antes ela Abolir'·
())

,

) ('
, ao.

l(lJ'oe «' aplvary hule () "'corrl (Io's '

f 'I
. .

S'
. IlHlIlIi

pr� elo!) mumClpues, euao vejamo : :1 P�efei-

tura, na sua g'C'stüo calarnito: a, é uma casa de
Orates.

O prefeito Candinho sempre manteve, apezar
do cargo que exerce, as suas tres machinns caca
nickeis cm casas de negocio e, por ultimo, ati o

mez de junho deste anno, no halcâo de sua rasa
commercial, onde reside e onde tem . ('<)e a Pr«.
feitura !

Pela "Delibemçâo n., 1(\" fez orçar e appro.
var pelos vereadores, hoje seus ferozes inimiNos
a despesa e a receita do município para o e�er�
cicio de 1 !)2fl, onde o caça-nickcis passou a ser

caça-impostos, verdadeira tosquia do povo.
E' um ro ario de cousas est apafurdins ou da

mnosas 11 sua famigerada adm iu i st racâo.
Em Cupivurv ninguém 115 ignora.' Commen

Iam-se, citam-se fados como c tcs : fez dcsappa.
reccr (i 1 folhas dr zinco e quando o seu proprie
tarjo, o SI', Fr-ancisco Santos, apresentou queixa
de furto, enviou a caudida creutura, em resposta
ao off'icio do Dclegudo Rcgional, cópias falsas de
suppostu apprchcnsâo dos zincos na via publica,

Vendeu ao negociante P. Aguiar todo o ar

cI.lÍvo da �:ama�a, onde existiam autographos de
Silva Jnrdim, diplomas de vereadores e papeis do
Registro Civil, que, upeznr de serem restituídos h
Cnmarn. se acham em pess imo estado.

A renda da Prefeitura, a qual, em cerca de
anuo e meio, allingiu a 80:000 • ninguem sabe
onde (.> upplicada, pois não e ga"ta um real em

mrlhora.men,los ou em beneficio de Cupivary.
O dinhcirn da Prefeitura - sabem-no todos os

munícipes destina-se n outros fins que não ao

beneficio collcctivo : o sr. Candinho, com a maior

('andidez,.o emprega em hypothccas em Niclhc
roy, por inl crmr-din tI{· seu procurador, um tal
dr, Horacín.

Como, a nâo S(,1' por aque llc meio, poderia
c�ms('gllil' dinheiro para cmprcgul-o com garan
tias hy»othe('urin. si, hn um anno c mo io, quando
(�e!('�ado, .n:10 tinhn eira nem beirn, tanto que so

IH'II<lI':\ dispousn dr pagamento de imposto' !
, '\lIlda tplll mais. })oi" o }>l'{\f(\ito de Capi\'!ll'y
(' f(,l'tl! �'Ill ah. lII'dm., at!entados (\ il'l'egularidndt\s,

.� ,tlllllo dp h('nt'l'it'Íar () povo (':l)}ival'�'ellsr,
�dqlltrJll, na SllJ)ernkndrllein do All:lst(.'('im�\nl(),
;)() sn('('os de :11'1'0.7. (' ,'('n<le-o a 1 !jt:200 o kilo nll
sua cêlsa, l'om1\l(\l'dal, que (\ lima \'rl'dndril'H cn.,n
clt- h('�dlJor, Ollc!{' s(' el1Co11tr::l 11m IIl'senal, c!1':de
li eSJllngarda ..

pica pau" ao cünhilo,
E pal'll l't'lllalt' da lista illl(\l'miIHl\'l\l, pois o

no�so e3p}lçO é pouco (' pl'ecio o, o cemiterio, onde
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repousam os re 'tos mortaos de 110labilida/l�s flu

minenses, acha-se transformado em lavoura de

batata doce, imperando na horta funcrcn a maior

ilDJ11undicie.
Para coroar o hcróc d Capivary, o calldido

homem, basta
citar o memorial dirigido ao Pre

sidente do Estado e as ignado por todos os ve

readorc;; c que devia ter sido entregue a s, ex. pelo

deputado Norival de Freitas. �esse memorial os

JneJJ1DWS da Camara :\lunicipal, aliás, quasi lodos

allalphabetos e sem força moral para juizes do

prefeito, porque peus os fez � o d,iabo os ajun

Iou, nesse
memor-ial o sr. Candinho e levado á rua

da amargura, sendo apontados varies factos que

depõem contra a sua desastrada c malefica ges

Ião, pedindo os vercdores uma providencia por

parle dJ Presidente Feliciano Sodré.

Terá S. Ex. recebido esse memorial, que con

tém sérias accu 'ações contra um auxiliar de ua

ndruinistr-açào t E' possível que ° portador, por

eonvcuieucias políticas, se tenha esquecido da pre

henda que lhe deram, .. Xáo é possível explicar

de outro modo, pois, do contrario, o sr. Candinho

estaria em máos lençócs.
Poderíamos ainda tratar de muitas outras

coisas. Mas paramos aqui, por acharmos o que

dissemos suff'icicnte para que o illustre e probo

estadista que dirige os destinos do Estado do Rio

�c .raueirn tome as provideucias urgentes e rie

cess�rJ,a", expurgando de sua honesta e prof'icua

adllll,lllstra<;à? e.s, C' maus elementos, que fazem

a rllJlla� e o infortuní., de Capivary. Oxalá que

s. ex. nao cOlJo<jlle como prefeito, em substituição

�Io actual, o presidente da Carnara ::\lllnicipal, que,
c voz corrente naquell a localidade, será, então,

outra calamidade, pois tem prorne ltido mundo e

fundos aos inimigos do :-'1'. Candinho.

E' de e peral' que o sr. Presidente Feliciano

Sorlré, com a sua visão ele estadista (> alto cri

tcrio, envie para Cap ivary uma pessoa e tranha

ús rixas locaes e de sua inteira e immediata

confiança, afim de apurar tudo quanto o nos o

r .presentant« apurou, c ouvir 015 v readores. ('0111-

mcrciantos c lf('ssoas de conceito, que são con

trarias ao Prefeito actual.

Capivary, berço de Silva Jardim, que foi o

pregador Iyrico da Republica, o grande tribuno

da Propugandn, arauto da democracia na viagens

alravcz do p a iz, no ultimes tempo ela mona�
chia, a terra de Silva .Tardim merece melhores di

rigenles, pois r até lima prof'anacão ú mcmoria do

eu filho immortnl, que teve por tumulo o '\ e

suvio deixar que a risonha e audavel Cap ivary

continue na situacâo lamentavel, em que se en

conlru, viclimu de uma pcliticalha nefasta e <1€

Ulll prefeito iudesejavcl.

ARMARINHO POR ATACADO

eorriço, ii rrude 0- Cia.

C(oi d l'uslnL �).'I· ( "dl,"·"'" l:iI'l'iIO,I.\. li, C. 'ptlllJf'1I1ill'

'1'.·1. 'li LI.L' ,WI!l

RIO DE JANEIRO

ESTABELECIMENTO PREFERIDO EM PARANAGUÁ
CaSINHA DE I • ORDEM - MAXIMO ASSEIO

S() H,Tl1l:C;;-;TO YAnLADO I)J� HEBIIlA�.

CWARI{US B CHAH['L'O�,

HOTEL FONSECA
OSORIO fONSECA-Antigo liatel 5ilveria

, I ,; .-\. =" I I () :-;

r,' " qu \ Illul'r 110m
queJltes e 110:-<" I

,

,.F()I��I'_(_'E CO\.rlJ).\' ..\' I)():\!(\.ll I�)
•

''';' (Y' 'II"; (' Jl'sp:ll'l,o!'< d\)

hlll':1 rrl'!.!'il·�e dl' COIlJpru r ]ln:;, '\I:"(
,

'I I ' 'III'''; l\o�I'E'drs,
la o'''!.!:OllS I o:; S "

,

116
Rua 15 de N�v'embro, 56 Telephone,

• l·.\..oi,\."'\'-
1·.\.loi,\.�,\.(�l'A

ESCOllA ROYAI1
't..l rs<)

::;OU g'l"lLil convite da E.·m', Sr". d ,
Carmen Leal de Sou

zu di
í inc uida alumna da Escola Roya}, tivemos U pruzor

, , I

dI' a ss istir Ú hcllu Iesta cornmemorativa do enccrramento (O

anuo lectivo da referida E cola, tujo director prof. lborivo

dr Cas t ro foi iucnnsavcl '111 dar ii Icsta um cxtraordiuario

hril ho .

Fez-se 1II11"ic<l, f'azcudo-sc ouvir diversas scnhoritas e11-

LI'C <I� quacs: Dogmur c Zulcika Faria, ten:lo a ::;l?I,lhorita
Clorinhn Bolteric recitado com muita proprieda.Ie diversas

pues ias .

.-\ fcsta terminou com dan '85 executadas pela orchcsta

do Jnzz-Baido do Batalhão aval,

Foram diplomadas as seguintes alumnas .

Svlvio Acyol i Montenegro, irenia Acciolv Monteiro,

,\'1, ,'.' \ Cardoso Juracv V, da Motta, Ignez ',da ilva ,

l' clllcl rv ,
, ._

Idalice Albernaz. Rosa A, Pacheco, Luiz ,Pacheco. Ma

"'dalena T, Pncheco , Haydée ,da unha, ("le te N, da

(' unha. Roberto Lima, Ermelinda F, da 'ilva,. Iair de ar

valho, Luiz A, Paracampo, Teria Gondi, Ondina de .ouza,
Andrada, Argcmira A, Dias. Carmen P. de ouaa, EUll.l,ce P.

da Silva, J\Jaria Drilhante Maria da Glo�'ia, Ram�'. ,'JOle'ta
\1 id 1 Arliudo Luciano. Gallileu dr Oliveira, Djaniri !l-

.. mel I. .
, 1\(,'

rnllo, Maria Amel ia Ramos. Iaria N, de �lll'anda, lar�a

de Lou rdcs P: Chaves Leonidia Ma ria Pimentel, Eugenio

Brand:io, V,ugl'nio RaYl11undo. Altinda Triyelino. lIIal'ietta de

01i\ eira, Arlindn
C, Siqueira. Ludovico C, d:l Gama, Vand,Y

dr Ia Ct'nla, Ecly clt' la Cerda. Leonidia L, de Oli eira,
,

Tau'

F GOllle,. l\loacyr C, de Freitas, Enthalia A, outll1ho,

,\.;·acy Iartins. \Yald('111il'o Lima, Mercedes Penha, Belizal'ia

Il, J.ollsada�, Hilda Dual'te, armelita ilva, Isaura Braga,

J :lena do� SH nto". Egln tina C, M. de 'astl'o, \Valtl'l' T, Ma

galill'il'''. lhly>-�éa M, Lima. Knlieta .:\1. dr Moraes e l\lcll'ina

.-\. is,

I:

•
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o culto 3 tradições bras ileira pelo seu revive�cimento

é sem duvida, obra patri ta e corno tal menroría.

E nenhuma maneira mais intelJigente e apropriada para

, attnig ir aquelJe "desideratum" do que interessar no a sum

pto as nova gerações .

A im IJ entendeu, felizmente, o illustre 'r, Dr Car

neiro Leão provecto director da In trucçâo l\Iunicipal, o qual,
durante á sua profícua administração se tem empenhado em

promover festas que não tenham apenas caracter decontivo

mas alcance, finalidade mui' util qual a de chamar a at

tenção do" joven educados para factos e hornen nota

veis da n 'a historia,

Ainda agora , fez organizar um excellente festlval

que se realizará, no dia:30 do corrente, á' 16 horas, no The

atro Lrico e 110 qual um grupo de alurnnos das escolas Deo

doro, Pedro II, Ceie-tino Silva, Leitão da Cunha e Vi

conde de Ouro Preto, evocarão o reisados e Iolgança , fe -

ta' eminentemente populares, conhecidas pr ferencialmente
no norte do paiz e de extraordinario encanto,

Roi ades e folgança , que o Rio qua 'i desconhece e que �_����������������II!lII!III--�----

ha dtz annos Affonso Arinos e .leJlo Moraes Filho I't','i
"eram em São Paulo, têm a estranha poesia de serem festas
J(elluinnllll'llte noss a e ainda de con stituirem recordação Ili
tore, ca dos folg-ares predilecto' dos no: o maiores,

o CULTO DAS TRADIÇOES
Uma festa eomcionante

MATTI EE DE REbADOS E FOLGANÇAS

Por to,II1' c, ses motiv a bella fe 'ta do Lyri 'o merc-

ee en -omios . E' o :rguin1c o prog ranuna a SeL' executado:
l' parte - ) eis do' - Festejos de • 'atai Rei'

Pa leres e p:l tora: f tejam o na. cimento de Jesus, que
acaba de na scer num (' tabulo em B1'10m,

o rancho ao :;0111 dos cantico tradicionaes march ale
zremcntc (' chegando ii casa. que permanece fechada (> c _

cura, entoa a quadra:

O' de ca a boa gente
Escutae e ouvirei':
L� da' bandas do Oriente
ão chegado o' Ire: rei

Abrem-se a" poi tas, apparece a dona (Ia casa acompa-
Ilhada da. filha' e convida o rancho a entrar:

Entra. entrae boa gente.
\'o: e' peram coraçôe
Pala �ntoar commummenie
A Jesu mil audaçôe

II - A náo catharinetu - E' uma tragedia PO'1ular
que celebra um cpis odio da historia do Brasil no scculo XVI
(' é d(' um encanto oberbo ,

III - As borboletas - E' uma scena de urn Ivne um vnsmo
e uma PO€, la sem par .

IV - Pica páo - Dan"ado e cantado
nagem popular, acompanhado pelo eôro .

por um perso-

Y _ Bumba meu boi - �' de todos os reisados o mais
('onhecido 110 Brasil.

2" parte - VI - Mediu has e de safios -- Es,ta parte

l:lll1po�ta de variedades em que se ouvirão das crian as em
modinha (, (_lc�l\fios o fumo o atullo numa composição es

pecialmente prcparuda para esse dia c outros l'ap<\Ze� do
norte,

--_

\ lCE·PHE:-;f DE. 'l'J� DA lmFU I3L1[',\

o nosso college 1'. Thiago da I:oll�eca, dire�
dor de la revida, o seguinte aFfecluoso lelcgramma
do eminenle dr. Presidenlc do E�tado ele Minas
Gemes:

"Dr. I'hiago da Fonseca, clireclor dtl re

vista Comtucrcto e Ituiu 'fria - I�io.
Agradecrndo penhorado S LI a at!encio�a

visite, epresenlo-lhe minhas despedidas, Cor�
dias saudações.

Mello \'i( nno

1-- -- - L

I
I

MIN s
a terra da prudellcia e da probidade

E' por i SI) ']lH' :l [."("J't<l ll ..

Estatlo do �li Ll:l' (; l'I'<"" '('

I ('\'01111111'1\(11\ por l'..,,>t'S t!U1S

requisitos Illlo u <1.'\'('11\
torunr prc] rhlu. ",.

Prudencia na organização dos planos
Probidade no pagamento dos premios

.1 Lo/cria de Afilias é a li li iUI do Bruzit

que dist, ibuc 80 o a C/Il premias.

A J::.oteria do Anno Novo. que será

extrahida no dia 5 de faneiro é a

mais importante do 'BNllIil.

2.000:000$000
no", mil coutON d(' 1"('11'1
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COMM.ERCIO E INDUSTRIA

-------------------------------------

LOTERIA DO ESTADO DE S,TA GATHARIN!
BANCO NACIONAL DO GOMMERGIO
SÉDE - PORTO ALEGRE

Capital rll. 2:5.000:000$000
Relle1''t'SII 1"11. 16.900:0.0$000

!)IST1U13Ul 74·,0 EM t>'REM10S

Extrac9õe em globos de crrstal e bolas nume

radas por inteiro em um movimento

continuo por motor electrico.

Succur aes .em todas as principaes praças

do Estado do Rio Grande do Sul, e nos de Santa

Catharina, Paraná e Matto Grosso.

CORRE8POND�NTES em todas as praças

do Estado e nas do Paíz e Extrangeiro.

SACA francamente sobre qualquer praça

do Paiz, Europa, America, Asia,
Africa e Oceania.

RECEBE dinheiro em conta corrente, reti

radas livres, aviso prévio e a prazo fixo ás me

lhores taxas. Empresta dinheiro em conta cor

rente ou nota promissorla, mediante garantias

díversas.

DESCONTA nota promtssorías, saques

nacionaes e extrangeiros, e qualquer titulo de

credito.

E)(T�Ae�ÕE$ SEMANAES

'Premios maiores de 50, 100 e 500 contos

vendidas nesta capital comprovam a ppremaGia

da "'oteria ele Santa e.tharina".

Os conces.ionarios. LA 'PO�TA

!. nseoxn •

Florianopolis

K. B. - O socios componentes da fírrna, con

cessionarios da "Loteria de Santa Catharina"

não fazem parte de ontras emprezas
lotericas.

DEPUSITOS ·POPULARES resta secção, d Ban·

---------- co recebe qualquer

com antorisação do Gomno rederal quantia, de de 20 '000

até 5:000S000. pagan

do juros capitalisados semestralmente. Retiradas

até 1:000$000 podem ser feitas sem aviso.

'Pedidos 4

(J ., S A G A () (JH O - L. COSTA&. COMP.

Rua Chile, 3 - Caixa Postal, 4 1

RIO DE J.ANEIRO

A Gua que mais sortes Irandes tem vendielo

no �io!

Filial em Florianopoli :

EST. SA TA CATHARINA

PRAÇA 15 DE NOVEUBRO - (Edificio proprio

Lin�as �@ HaY@�a�ã� Bi� · Santa Cat�arina

Empreza Nacional de Navegação HffiPCKE e outras

SAHIDAS
SEMANAES

A. Csmere q;
Agentes:

RLla General
Camara, 137

Endereço Telegraphico AMANTINO

Codigos: Ribeiro, A. B. C. 5. Edição
Telephone Norte 1859

Caixa Postal 319
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LIYI1rii' O�eon 6A N G O

Agencia de Jornaes, Revi ta. ' L�
no , Figurino- de Modas, Flgun
nos de trabalhos para enhora e

senhoritas.

Agencia exclusixa de "La Femme

Chie" e das demais publícaçõe: da

tirma A. LOUHEL de Paris.

Novidades por todos os Vapores
InGa...... - •• ti. lfuahlU'" .noonn".ncia

Sorte q: Boffoni
Avenida mo Branco,

Filial á me ma Avenida, 137

157

Telephone Central 1�88

AIX,\ POSTAL 4160

End. 'releg. ·'Lh·l-odeon"

RIO DE JA 'EIRO

_-_--- III
I :
�-----

SUb

AMBRIGANO

OUVIDOR, 54

Deposito e desc nto

A<'iI:NTI:S

da "Companhia. Allianca da Bahia" e da

"The Nautilus Stcam Shippiug Co. LIa."

Importação -- HERVA MATTE -- Exportação

MATRIZ: Joinville
. FILIAES: Mafra:

Santa Catharina,
Rio Negro:
Paraná

Caixa Postal 75
End. Telegr. II 'DUSTRIAL

COOICO
-

Ribtiro. Borlle • Bentley
A. B. C. 5th ed. Impr.

I I
No proxímo mez transferirá a

sua séde para o edifício á

rua 1.0 de Março, 47 -canto

da rua Buenos Aires.

-Iii!
I!!J,

"

,

,

--1ii1
___ l!!J

Baneo Sul �o Brasil
CAPITAL: 4.000:000$000

o Banco SuL do Brasil recebe
dinheiro em deposito a prazo fixo
de d, 6, 12 meses, e em contas

correntes de aviso previa e de

livres retiradas.

Pagando as melhores taxas da pra�a

Na secção Depcsltos populares recebe
desde 20· até 10:000 e com retirada
livres ele 1:000'" á. vi ta, pagando o

juro annual de seis por cento, capita
Iisados emestrahnente.

Rua Cotiselõeiro Mafra

FLORIANOPOLI

. ����--��--------"I--------------�'.\ rEli ',nm"CA"'A" II ... • , " - un Pnulo de Fronttn, 10:l
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COl\LVIERCIO E I�DUSTRIA

Dr. Adolpho Konder

Uma oran�e for�a �ue se �re�ara �ara actuar no Estado

No meio das agitações poliíices, que perturbam
a serenidade de animo dos que governam, é, uma

satisfação para o povo quando este vê um moço

alçar o vôo e mostrar-se capaz de transformar-se

em condoiiére, guiando a sua gente para a trans

formação social, eliminando a ingratidão e a falta

de patriotismo e premiando a virtude que não é

privativa de qualquer sentimento religioso, mas cons

titue epenegio do e pirilos de eleição.
O dr. Adolpho Konder é chamado, em condi

ções excepcionaes, para assumir a direcção do Es�

fado, sendo-lhe, pelo eleitorado, conferidas elíribui

ções de supremo mando afim de poder, com pulso

rIr�<4 �� mm �PE ..�
lOTERIA DO ESTADO DE S, GATHARINA

(

DISTRIBUE 75 °0 EM PREMIOS

•

extracções em globos de chrisial

e bolas numeradas por inteiro

em um movimento continuo

por motor elecirico

Extra ç- 83 S81nalY'83

Premios maiores de

50, 60, too, 200 e 500 contos

O CONCESSIONARIOS: LA PORTA & VISCONTI

Socio Gerente Angelo M. La Porta

•

OVEMBRO N. +

firme, remodelar, á sua feição, a náo do Estado,
,

de modo que as suas qualidades, a sua orientação.
se divise em todos os membros da administração
publica.

E não seria compatível com Os largos desi

gnios creados pelos orientadores da Convenção ulti

ma que se deixasse de aproveitar a capacidade, a

inlelligencie e a actividade do moço que é chamado

ao governo da sua terra.

Crentes na operosidade do sr. dr. Adolpho
Konder, desde já antevemos o que elle terá de le

zer, para tornar-se digno da confiança popular.
E nós o saudamos antecipadamente.

"y ...
�.::���:�;�._����·,,{

I BANCO SUL 00 BRASIL
I Capital: �;oo:ooosooo
I
I.

I
I.
. ,

o Banco Sul do Brasil re

cebe dinheiro em deposito a

prazo fixo de 3, 6 e 12 me

zés, e em contas correntes
de aviso previo e de livres
retirada .

, .

..

I� PilgilUdO ilS melhores Ims dil priltil

I'. .I. a e\ ,lio Dcpositos populare I.re .ebe li, de �O$ até 10:000$ e

COI)} retira las li res de 1 :000$

.�. á v i, ta, pag'llll lo o j UfO anuual m
lo reis pur > uto, capitah 'ado AI

r , emestralmL'nte, .'

� RUA CONSELHEIRO MAfRA �
.,

_

-: FLORIANOPOLlS :-

�� ..

. ::= ..� :'�:!I:=:::I:::�::=;-::;: ]':��.�'.
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ElDpreza Industrial
Garcia. �

�

B.ela'torio da Direc'toria,

ElDpreza Industrial Garcia

Balanço encerrado a 31 de Dezembro de 1925

�nhore accionista.:

De eccõrdo com as lei.. vigentes e as disposiçõe:> de no',OS L

leMos. vimos cumprir o dever de o apresentar o Reletorio. o Ba enço

e es conto corre po .dentes 00 exercício de 192.5. aeompMhodos do

parecer do Conselho fiscal.

Pelas cifra que apresente o Balanço. odiante inserto. O' srs. Àe

CI ni lo poderêo sem esforço verificar a grau de prosperidoce a que le

mo otlingido pelo enorme desenvolvimento deste Empreza. 6ssignalodo
sobretudo pela consfrucçêo dum novo predio destinodo ii amplioç�o da

ecçêo Tecelagem. que denlro de pouco fempo. e lará concluido. dispondo
dos machinismos os mais aperfeiçoedos ne induslrill redil. esce cor. in

síelleções hygienieos etc .. devendo einde mencioner outros melhoremenlos

introduzido. na secção Fiaçiio. OITtcma .. Mechonicas. fundição e fabri

ca de Gelo com a acqui içêo de noves mechines, foi tembem comple
lamente melhorado a instelleçêo d·agua. sendo construidos bebedouros

111111111111111111111111

Activo
Immoveis
Machino
Semmoventes
Moveis e utensílios
.Àp"lice� do &todo
Acções ao EmpreUJ força e Luz Sanla Calharina
Acções da Empreze Telephoniee
Ti'u'os em Carteira
Seguro contra ince;dio para 1926

Seguro contra eccidentes poro 19�6
Caixa
Acções caucionadas
Combu livel
Senos de Consummo
CODtos corrente devedora ..
Ma,ufac!ura
Maleria Primo

752;120 620
9M:322 800
20:ooo$(){)0
9000 .. 000
7:800 000

81 . .500-000
5:000$000

32:.598$610
23:690 400

4:480$260
10:514 170
30:000 000
1·479-000
1:012 070

1.126:082'>000
531;'1)1 ...600
409 8955890

3.003:0285100

AIri", • '('h rrtder-Di rector-Geren te

João J/ed"irQ.' ./uII;(Jr-Directol' Sub-Gerente'

111111111111111111 _

ED1preza. ...
....:n.d.'U.s-trial G-a.rcia,

Parecer do Conselho fiscal

E� obediencie ao que dispõem os Estatulos -

se Industrie] Garcia. o COJ elho Fi I' r .

que regem a Ern;lre-

d
ca ln re eseignedo exami d

emente. as contes e demais doe ti'
. minou. eli-

D
umen o re eíivos 00 b I d

ezembro do anno próximo rind . r- d
a enço e 31 de

o. veruicen o suo ebs I t
em co fronlo com a respectiva escripía,

o u a e e"aclid:'Q

À Directoria que dirige o destino de la Em r

lhores encomios e os appleusos do À . .

pesa. merece o' me-

d
5 nrs. ccionlstes p I

ediceção e pelos seus esforços a b d _

e a sue extremlld"

que dirige.
em a prosperldode da Sociedtldc

ele. r\ secçêo de prepero. cujo edifício ore �t' e .conlre em 6u�menlo.

lerá Iodo o seu apporelhome .ío aperfeiçoodo.
No Bolorço. contes c deme is documenlos de que ides tom 61' co-

nhecimento e que se acham ii vossa i kiro dispos icçêo em nossssos es-

criplolÍos enconlrarei� de!olhodomenlc ludo quanlo em resumo lIC
•

tmõ ex-

puzemo-. sendo presllldos lOI11 o meior prazer oulros e:>cllHecimenlos que

Io, em julgado neces arios.

Termlnll do ll�ora o periodo de nosso ma delo cabe no
_

. -, expres_

56r aqui os nossos melhores agradecime los 60 srs, Accionibl<l· I, pe.a es-

111M e conflence que sempre no- de.iositerern e pelo. olid I riedede, que en-

co trame' em lodos os e cíos praticedos durc-Ie e no- a rleslii0'" -
. o que

muito nos desve eceu f' honrou.

Blumenou. 13 de Janeiro de .

C)_().

A Direciorie.

Passivo
Cepilel
Fundo de Reservd
Lucros Suspensos
Bonificações
Conta de Soecorro"
Conte Proprio de SeQuros
Deprecieçêo de Predios e Machinas
fundo de Garantia
Ceuçêo da Directoríe
fundo de Benificencio
Conlas Correntes Credorôs
Divideodos ó Disfribuir

I . .530:0()()�000
765:000$1200
233:366 120
83:957 400
40:0011$000
20 .8()- '720
100;\;87$580
9 j:OOO�OOOO
30:000:-'000
25:2(>·kOI0

.')73: 55Q$ 180
;Oó:O()(l$OJO

Blumenau, 31 d D z mbro do lH2f) .

Emento Stôrterau

Concluind0 o 'o� ell f- I' d• •• 10 Isca e e parecer e propõe que sejam
epprovados O" eclos e as conte: da operoso Direcione. reletivo- 110 en

no social findo em de Dezembro de 192).

Blumenou. 14 de .lenclro dr IQ20.

(Assiguados) Felippe Doerct:

Jla.r Ilerill!/
('U1't J-lel'ill!l
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�O.Ml\IERCIO E INDUSTRIA
�==============

llistria,Comm�r�io � Fin�n���
,

A_ revista Scientific AIIlP/'ím, publica uma narrativa

muito interessante sob. c as experiencias c]p tran mu

tação do chumbo em mel'clll'io e thallium reali: ada

pelos professores A. Smith e A. Ka,s n, ',la 1JnívC'r

.sidade de Aro terrlam .

A citada publicação prevê �randf' po 'sibilitlades

indu&triaes para e .sa de coberta,
*
* *

O Governo do J� tado dn Rio Grande do 'nl

distribuiu a. verba de :i59 conto' de réis destinados

ao erviç i de balisamento do. ',\llaes interiores.

Esta despesa é a sim di criminada:

Administração: pe <oal d.iarista e material de ex

pediente da [no pecto ria, G:ooo i O:fficina d reparti

ções : pe . Ol� e material. 40:090$; Fabricação do gaz:

pe oal o material da u iua de gaz Pintch; ompra de

gaz aectyl�no, 40:000$'
Du;tl'ibni<:ão do zaz e inspec

ção do balizamento : pe .soal, cornbu tivel, lubrifican

tes, conservação e reparação do vapor JIauá e chata

do gaz, 140:000$; Acquisição ele boia luminosa' e é

ga , 200:000$; Eventnaes,
23:000$; total 459:000$ 00,

*
* *

O Sr. Prefeito do Di tricto Federal a signou o

decreto que desapropria. na forma da II." ,i lação vi

gente, prédios e terreno compreheudido no plano de

abertura, organisa,lo pela Di. ctoria Geral de Obra" de

uma rua ligando Braz de Pinna a Vigario Geral.

Foram reconheni.Ios, como logradouro publico.

o prolongamento da rua Dr. Garnier, as rua' 'arancly,

Cauindé, Gravatahv, Guararú . .Iaquai ',Marabá,
Ibira

e a praça Übirajara, to.las no districto do Engenho

Novo.

Scenas de baile ...

(Ao espirilo doujuanesco de JOÃO TOlENTINO)

A orcheslrd barulhentamenle toca um tango,
e os pores com elegancia e distincção rodopiam

na sala.
- c Será possivel que não me acredite?,.

- « Dorque hei de acreditar? Não são os

homens todos uns fingidos?"
- « Oh! Como é má, como sabe torturar o

meu pobre coração que não pensa senão em si."

O salão feericamente illuminado apresenta

um especlaculo maravilhoso.

Serpentinas, em florões, escondem o tecto,

formando uma cupula caprichosa.

Figuras burlescas de mascarados e silhuetas

de tentadoras mulheres se achavam artisticamente

pintadas nos innumeros espelhos.
- « O que hei de responder? Que poderei

acreditar nas mentiras que está a proferir? A' quan

tas mulheres já, antes de mim. repetiu essas mes

mas palavras apaixonada ,
e que não traduzem

absolutamente o estado do seu cordção?,.

A musica pára. Os dançarinos pérern.

Todos batem palmas. pedindo bis.

A orcheslre mais berulheníamente ainda no

vamente toca.

Um enthusiasma indi criplivel reina por todo

o salão.
- c Nunca senti o que sinto por si! Nunca

proferi com tanta sinceridade, palavras que são

didadas pelo meu coração que vibra e clama por

li! A tua imagem sedudora, desde o dia em que

a vi pela primeira vez, não abandonou mais os

meus pensamentos!"
-

c Será possivel?! Como ebe tecer ma-

drigaes! "
-

c Não seja tão cruel. não me torture assim!

Não acredita no meu amor? Peça então provas,

que
del-es-e: com prazer! Nunca amei, nem ama

rei jamais outra mulher, com o amor que lhe de

dico. E essa paixão tortura, devora-me!
Sinto que

não lerei mais soceqo, emquanto não tiver a cer

teza de ser correspondido! Do so esperer ?>

-

« Talvez! Quem ebe que, tendo a certe

za do seu amor, o ame ternbem Pf >

A musica pára, Os rapazes jubilosos deixam

os seus gentís pares em seus lugares.

DepOIS de algum Iernpo a orcheslre preludria

um [ox-Irol.
Todos se preparam

nervosos e contentes.

A musica toca e o baile continua mais ani

mado ainda.

E dielogos semelhantes se succedem! O me -

mo moço a repetil-o á outra moça, e a me ma

moça á acreditar em outro moço! I ! ...

15 2' 26. R. M. f.

*
* *

Pelo 'r. Mini t ro da Fazenda foi autorisado a

banco elo Comrnercio e Indu .tria de Minas G 1'<1('s a

abrir agen(·ia bancaria em Araxá, Piumby e Bambu

hy, n me mo FJ"tado, e ° Banco do Commercio

6 Indn tria de S. Paulo a abrir 11m filial no Rio.

*
.j: *

A Rec('bedoria .le Renda' d ão Paulo arreca-

dou em 1925 impo tos na importancia de. .
.

. ,

59.677:187�G77, contra
4H.4f15:223$660 em 1924. ha

vendo uma differenca para mais, a favor de 19:25, na

unporcancia de 11.1HU)(i-!$017.

O '1'. Mini-tro da Fazenda applovoU a reforma

do. e tatuto do Banco ela Bahia, bem corno o aug

monto de seu capital de
�.400:000$ para

·!.OLlO:OOO$OOO.

*
* *

.

A Caixa elo Amortização acaba de publicar 11m

mappa com os totaes l' valore da, notas em cir ula

ção em :30 de Dezembro tiL' 19:dn.

Damos a �eg'nir o resumo .lessc mappa.

Qurtlltidadl'
de nota s

10.750.G��
H.6ôO.571
9.461.527 II:!

6.263. 71
7.174.2H7 II:!

6.137.392
2.052.943 112

1.55 .295
2.045.39K II:!

54.10-!.h;�H

, 'ulorr..
Importauria
10.750:6�2$000

17.231:142$000

47.307 :637$500
62.638:710$500

143.4 5:K50 000
�30G,R69:6GO$000
205.294:350$000

311.G59:000$ooO
1.022.696:750$000

2.12H.02:U61$000

1$
2�
5�
10$
20$
50$
100$
200$
500$
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-o Instituto Medico Ital?-Bra�ileiro "Dant�
Alighieri". de Porto �Ie�re. [oi officlalmente reco�

nhecido pelo governo Italiano.

_�_;;::::================"22.z_,�-: -A população de Poços de Caldas offere�

O ITAJDY PB06llE ceu ao bispo da di?cése a, irnporlencie de quinze
contos de réis. deshnados a c?mpr,a de materiaes

para a ornamentação do pelecio episcopal da cidà�
de de Guaxupé.

_AUendendo o convile dos prefeitos de Bau-
rú e Pirajuhy. o Dr. Carlos Campos. presidente
de São Paulo, visitará a zona da Eslrada Noro�
este.

-Os criadores fluminenses continuam viva-

mente interessados pelos trabalhos dos Registros
Genealogicos de Animaes. feitos pela Sociedade
Fluminense de Agricultura.

-Os jornaes da Bahia se têm occupado larga�
mente da descoberto. que aca?a de fazer o enge
nheiro Frota. das celebres rrunes de prata de Ro
berio Dias. Os referidos jornaes salientam o ina�

preciavel valor daquellas minas.

-Até O fim do anno serão encerrados Iodos
os clubs de sorteios da Bahia.

-A policia behiene está adoptando severas

medidas contra o jogo, a prostituição e a vadia-

gem.
-Communicam de Bello Horizonte terem che-

gado ao Rio dos Mortes os trabalhadores da cons

lrucção da estrada de rodagem, que, partindo de

São João d'EI-Rey alcançará 0S limites do muni

cipio de Lavras. onde entroncará com él rede eu

lovierie desse ultimo municipio.
-De ordem do dr. Goes Calmon, governa

dor da Bahia. o Thesouro esíedoel rernelleu para

Londres a irnporlencie de 500 contos. para paga
mento edeenlado da prestação de Setembro, da divi

da externa do Estado:
-Foi fundada em Podo Alegre a União dos

Moços Catholicos.
-Está marcada para o dia 15 de novembro

a inauguração official da estação de Pirajuhy, ponlo
terminal do ramal do mesmo nome na Eslrada de

Ferro Noroeste do Brasil.
-Inaugurou-se o trafego de euíomoveis entre

os municipios de Urandy e Gameleira, no alto ser

tão bahiano.
-Voltaram a trafegar os trens diarios entre

Parahyba e Recifef serviço esse que eslava (Itera
do desde o tempo da guerra.

Falleceu, em Rio Bonito (Goyaz), o ce ai de

velhos, .Iesuino de tal. com 90 ennos, e Je uina

Cerrno, com 102 ermos de edade. O primeiro era

o celebre .. reizeiro- ou curandeiro, conhecido em

vasta zona de Goyaz e Matto Grosso,
,

-Foi apresentado na Cernere um projeclo eu

íorisendo o governo a erigir uma e tatua ao maes

tro frencísco Manuel da Silva, autor do Hymno
NaCIonal.

CO STRUCTORA CATHARIN[NS[

Entre as nos as organi açôe a 'ociativas obre

sabe, impondo-se á benemelencia publica, a Construc

tora Catharinen_e, ociedade cooperat1\'a de responsa

bilidade limitada que em Itajahyvae emeando o bem

entre o menos favorecido da sorte.

Á Sociedade conta 141 aeeionistas que subscre-

veram 132:100s000, tendo a entradas attiqgido a

somma de 109:020 000.
Entre as edificações feita' no anno pas!)ado, 16

são de tijolos e 36 são de madeiras.
Nos terrenos acomprados pela Sociedade, � rua

1 va, acha-se localisada, a Villa Operaria Pereira e

Oliveira, homenagem ao íllu. tre sr. Governador do

Estado.
Na mesma Villa e tá fllnccionando uma fabrica

de cigarrilho ,do srs. Alfredn Cunha & Cia, dando

trabalho a regular numero de moças, e acha-se em

construcção o edificio destinado a uma fabrica de teci

dos dos ·rs. Azevedo, Petermann & Cia.

Nesse ponto da Villa ficará a capella de N. Se

nhora da Paz, cuja pedra fundamental foi lançada no

dia 7 de Fevereiro em meio de grande assi tencia e

com geral contentamento da população ltajahyense,
que em todos (l in tantes rende homenagens ao seu

dilecto filho J sé Eugenio Muller, iniciador de tão no

tavel melhoramento.
Actualmente acha-se na gefencia da Empreza o

sr, AlexandIe Francisco Gomes de MIranda, que muito
tem feito pelo desenvolvimento da Constructora Ca
tharinense.

Alem dos melhoramento acima especificado, a

Con tructura creou a Escola Mixta da Villa Operaria
9ue está funccionando com 35 alumnos, pretendendo
mangnrar em breve uma Escola Nocturna.

O r. CeI. Pereira e Oliveira prometteu auxiliar
a Constructora com nm predio proprio para a E cola.

Noticias do Paiz
(Conclusão)
-o engenheiro Nicolau Santos pleiteia junto

ao go�er�o feder�1 a reeliseção de um Congresso
de AVlaça� ,NacIOnal. sob os auspicias do Aero
Club Bras!lelro. da Escola de Aviação do Exercito
� da MarInha. da Associação Commercial e da
Imprensa.

-A ,Prefeitura de Niclheroy iniciou o paga-
mento de Juros do empreslimo de 4 SOO t d

"

t hid
. con os e

reis, con ra I o em 1916.
-foi entregue á Academia Brasileira de Lei

Iras a placa de bronze collocada em 1909 I
Acederni di

· . pe a
ce erme, no pre 10 em que residiu por longo tem-

po, no Cosme Velho. o romancista M h d d
A

.

A Ierid I
ec a o e

d SSIS·t dre edfl a
..pp6�a vae ser effixede no saguão

e en ren a o eíil Trianon".
-Regressou de Roma O Ocl '

d M' d bi d
. evio Chagas

e iran a, ISpO e Pouso Alegre,

-�
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COMMERU�O E INDUt;TRIA

••••

Balancete da receita e despeza da Municipalidade de Itajahy
referente ao exercido de 1925

R)<�('EITA

:tIdo em d,uheil'o ua caixa

ceral que pm:lson do exer 1('10

Je lH�..J-
,

Icl"JL na caixa espf'cml do aes.

i 1em, irtem"
' .

l>epo ito m Ill,Il,hpll'O i, l,tO pelo
escrivão do telto",da }<"zPllda
do Es uclo

.

I t'm em ap i<.:p· do I lllJlI'. st nno
municipal p.I1",1 gar�IIJtI.1 lo

rontr,lcto do iornpclm'>llt l dI'
luz e forç 1 á <.:idadl-'

Art, 1'. Lei 11, 134 § 2' -Renda especial

I «posto e 'pe -ial ('olll'ndn [1€'10
}�stado

Art. 1', Lei n. 'J4 § 20- RendtJ eventual

Producto da venda d.· (' hu pa vara
numeração de veh ic n los

Eml)restimo em apoll('pi> para
�nstru ,ito d e .trudas

Idem idem, parH ca nalisnção I\'a·

gua lia Rt's,:;acuda
Idem idem, para melhOI'il1l1Plltu::
urbano- e con 'tl'u('I.'Ao de pre
dio e colares

Idem idvm do elUprp"tilllO para
recon trucção da pstl'Ulbt de

Brusque
. luro do' dppo:itos feito,., I1V

Banco do l 'omruerc in
Producto da veuda dI' apollces

e tadoaes
Contribuição de particularp,;
para pagamento de t'os"as I ique
factoras

Alinhamentos
Deposito de

,

lllatleil'n IW" !'lu:,;
que mnrgeinm o ta!'s, P'll':l p'(

portação
Importancia paga pelo E,.,tn�lo 1�0
serviços feitos pelo lllUllH'ljJlO
em estradas e,;tadoae,.;

Contribuição do BRtado pnl'a
conservaçüo da (-'"nada dp

Blum nau

1111>1ll pa.ra pagillUt'nto .lu,.. :,111-

gueil'l dns l'ilHas dn,.; eSl'l)I"" I'S

tadoae,.,
I(\pm d.e P'll'ti(,�llnn'� .para l'ilgn
mento dI-' ,.,erY1ç'OS IpI to'" 110 t'1I

cnnamento d'agua d(-,';lIil" cu,;as
Idem d:1 Companhia III" "t'gnros
dp Acridentl''; Ilt' 'l'rau"lhu>',
I'omo indE'mni,;a�'úo de 'pHg�l
m nto ft>it pelo muult'lplO
por onta dI' uni :I('l'idt'ull'

R ndn dtL E::;tnç!l? .II.' ,:\Ivula I'

Illem do PO::lto Especial do hl

bE'il'ão dali Iina,.;
PI'OdLlctO <la enda Ilr (nl,o,,; dt'

cim nto
Idem da vt'IHia e alnglll'l d!' 111l-

lança para (\\'Ollglll'''' .

Au_-ili d E"tado ptlrn l) molll
lilll'io da sah 110 t\n'um

)Ier('ado publico cont. § 4'.

Banca elo peixe «onf § :)',
Cemiterio publi 'o corif § 1)',
Consumo d'agua .ont. § 7',
Aferição dI' [JPSOH E' medidas
conf. § 9"

Licença ti iversas conf. § 9'.

Coutinuação de negocio e indns
tria'i conf, § L

\-ptt'la dA fumo P bl'hidus cont,
� H'.

Imposto sobre "eh iculo: conf
::i !:l'.

T mp )"tu territorial urbano coní.
� I�·.

Imposto pl'PcI ial
Imposto de viaçáo rura], cout.

� 1,)'.
Taxa .II' p"tatü,ti('(1 cont. " 1(;'.

Taxa rle quitaçào cont.
' tI'.

Taxa dI' expediente. nomeações
pte. «onf, " iH',

�rultas 1'1'1« móra dI'. pagamento
de impostos f' con tribuições um
n icipaes couf � 1�1'.

fdplll paI' intracçáo de po .tura ..

onf. � is

:íoo:';ooo :}!:j\l(j,' IH1

:lo08000

:1l:ooo�ooo

11:8 PEZA

Art. '2: Lei n. D+ § J _Administração

Rt'presentat;'ão <1,) upe1'inten-
ti ut ...

Secretan , j.!1'o urador e the"ou-
reiro

1ll'1egndo :\Iunil'i[J<l1
Primeiro officia I e"Cl'E'ventt>
,'egnndo otficial e,.,('rt'\'t'lltt'
Portpiro continuo
�ervelltE'l
A:._;pntr tisl'a1 de Luiz .\h'e�

'2:.100'::000

1:0�n;::;íKH
'Hõ .. 'ooo

(ilo:-,}loo
S 2. Fi calisação

l.1:-17�;;:00o
1"i,." .. 1I srernl
(h:a:'d,,""lls al da P nhu

U-nanla fisl', l de Luiz Alve-

s, J. Mercado Publico

Zrllldol' t' sel'Yentt'
Energia eledl'ic<l

_

�I ii tt'l'ia 1 " l'onsel'nH;H')

� +. Batl d do pei.\e1 U);,OOO

-1:1;3000
1:10:;000

:l.eladol'
�Iatt'ri,ll t' l'VI18\·I'Va\'ii.u

S 5 Maiadouro Publico

21'1:\11.,1' I,lll-, ,'I II i l11,lPS, materin .

}'orrag"lll .,

t'tc.

1:04Ji$500
8:oHfl.-'ooo

2fi:051S00l)

(;:00-1::'500

:34::&n::':Hoo
1):0-1:2:' ,)ou

:1(;:11)\1;::500
:�:2:oHtl:::Hí °

H-11:::ooo

l:oKH80ul)

:b!ooSooo

(;:540;:;000
5:::! '0";000
�:88oO;::uoo
::!:-W8800o
l:-1Jo�ooo
:io0800u
l: '008000

:!::�o-!;::,)Ou
;):2 '�ooo
!1�)o:-:oOO

:!:HoH�ool)
:!-1,o;::;OV')

-l-:-Hl, :j! 101)

:2:01 (;;;;l)t)l)
tio-1�;)ov :2:K:lo:,ol H)

§ ó. Aba:>tecimerdo d'agua

Z ... lmlu[ llv rt:'"pl'\,,,to, io p ellCH

n:1 Illl'lI to

�l:,lt'ri:\l t' I ill\}If'za .lu' ca\lO,.lv,ooo;lvOO
KI)v8001)

;3::�. :3;3700

� 7, Illuminação publicaAl't. L' Lei n, /J+ ,9$ 1 /I J()-Renda ordillaf/<f

f):Ü-!(). ':21;0Dividn adiva 1'01\ t', * ].
Rendim nto do patl'i \ltOll io 1Il1l-

ni ipal conf. § � ..

Int:1doul'o pu"lit'l l'llltj', li :1'.

Pt'ltl l'ontrn<:to com. li :mprpsa
E\"'llt\l:lt" tI:1 i llUlll11HH;1I0lK:�):'?:��t;oo

I:·toíSllOO

�):()-1,o�OVl>
-i3:;::l)I)l)
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Cemi�rio Publico

dministrador
Enterramento de indigentes
aterial

§ 9. Auxilio

Para aluguel da casa da Agen
da fiscal de Luiz Alve

Para aluguel do salão do Grernio
3 de Maio

Para aluguel da casa do telegra
pho da Penha

Para o en-iço policial da Co
marca

Para o otlicial clt> Justiça da Co
marca

Para uma parteira diplomada
Para a banda de mn ica 12 de
Outubro

Para o Hospital de ... anta Beatriz

COMMERCIO E INDUSTRIA

;-Ilio .. ooo

HI5 .• 000

240._000

700 "000

240;::'000
600$000

1:200 "'000
1:800.:'000

§ 10. Juros e amilf'tização

•

Do empreatimo de 1912:
Amortisação
Juro
Do emprestimo para UIl:;:
Amortização
Juros
Do empre timo para coustrucção
do Mercado:

Amortasação
Juros
Do emprestimo para melhora
mento urbanos e construcção
de predios escolares:

Amortisação
Juros
Do emprestimo para con trucção
de e tradas:

Amortisação
Juro
Do emprestimo para acqursiçao
do terre o' do Campo de Se
menteiras

Amortisação
Juro.
Do emprestimo para acquisiçao
de terrenos na cidade e auxi
lio ás obra da Igreja Matriz:

Amorti ação
Jllro.

Do emprestimo para captação
d'agua da Re . acada:

.JUI'O

2:000 000

4l-1o.:000

150;!:000
lt!'j'�';)oo

1:500.:000
1:;-I3�.;300

Ho0800o
1:4'(1).:'210

800;;:000
J :o.Jfis;)oo

lioo�ooO
íí7.:"oo

!)00�00()
(i-JH�ooo

1 :oH4.:51io

§ J J. Expediente e puhlicações

Fxpedíente do Con elho e da . r .

perintendencia
Pul-licaçõe e impresso-,

§ 12. Instrucção Puhlica

E,cola. municipael!
, ubvenção ao Collegio Parochial
ubvenção á escola do Riheirão
Canoa.

, ubvenção á escola do Braço
Direito

Auxilio a Escola Complementar
Aluguel de ca '8 para e colas
)[, renal e colar
De pezas com o exumes

7 :3i>H.:!Joo
1:80!J:'4oo

1:2:�;)1 ,,'440
t!25 .. 000

HHo .. ooo

t:!50.:000
1:1�? 100
�í;)�'Hoo

1:Hoo "000
:2:640,;000

§ 1J. Õbres Puhlicas

797 500

Feitor
Varredores da ruas

Forragem, tel'r.ldura>l, pl'epal'ol'i
dos animaes, etc.

Combustivel e material para o

auto caminhão
Zelador da estrada do �ahü
Zel1dol' da e tradu. de LUIz Alves

Desapropriaçõe
Palacete

Reconstrucção da estrada geral
Itajahy-Brusque
Obras diversas

§ 14. Evenfuaes

De pesas diversas

Gratificação aos funccionarios
peja collecta de dado para �o
brança do imoo to de e ta tis

tica

Porcentagem ao promotor pela
cobrança da divida activa

Metade da multa' aOI! fi caes

Con trucção de fos as liquecfato
ras

AI -guel de vehiculo
De pezas de viagen a serviço
do município

I 'eg-ul'o do propio municipaes
Estação de monta provi oría
Aluguel de casas de escolas es-

tadoae

Inauguração do Palacete Munici
pai

Gratificação de fi '[. ao fnnccio
narios

R stituições

§ 15. Despesas especiae

4:410 '300

300$000
4:060$000
8:580 '780

65:187$812

25:000So00
57:817. '200

000

!'ioo
000

5:275 •• 000

3:707 '400

1:477s370

854:'675
H58 700

'((;$000
88.,1.."000

4.23 000

7:�4 "'400
10H "000

2:2:32"875

12:(j13.:·nfio

1:630 000

121."1)00 25::?3:?877o

Obras do r aes, jardins e ruas adja-
cente' 27:325,:120

000 r,ooo

DEPO ITO.

Em apolice do t>mpl'e,.,timosmu
nicipaes para garantia do con
tracto do romecimento de
Luz e força a cilIade

Em dinheiro, feito pelo e cri ão
do feito da Fazenda do E-;.
tado

,'.ALDO.

Em dinheiro, na caixa especialdo cae

Idem idem, na caixa especial
para. captação da cachoeira daRes acadà

Idem idem. na caixa geral
Hl:ooo.:ooo
1:3:H40:'no:? s. :oí-!�:?o:!

---

:'lio:tlliõ '7:1!)

Paço Municipal de Itaj al. , em 11 de .J aneir«de 1926.

o �npel'illt(,JllleJ1tc

(A.) J[{(/,cos ]\OIlC/t)'

o P!'ocul'auor The olll'eiro

(A.. ) Joc7o (Ja!la
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